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Giambiagi: até meados do ano juros devem voltar ao nível anterior à crise asiática, de 21% ao ano 

Para CNI, taxa ainda está elevada 
Efeitos da queda só 
serão sentidos em 

alguns meses, alerta 
economista 
IRANY TEREZA 

R I0 - A queda de juros, anun-
ciada anteontem pelo Comi-
tê de Política Monetária 

(Copom) do Banco Central, terá 
impacto muito pequeno sobre a ati-
vidade industrial. Na avaliação do 
chefe do Departamento Econômi-
co da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), José Guilherme 
Reis, o estancamento da sangria 
nos postos de trabalho do setor só 
começará a ser percebido dentro 
de alguns meses e vai variar muito 
de um segmento para o outro. 
"Apesar da redução considerável 
promovida pelo BC, ainda estamos 
com taxas de juros muito altas", 
diz Reis, comentando a diminuição 
da Taxa Básica do Banco Central 
(TBC) de 34,5% para 28% ao ano. 

que tem também al- 
cançado níveis muito altos", afir-
ma José Guilherme Reis. 

Acentuando que a decisão do 
Banco Central serve, acima de tu-
do, para acalmar o mercado, o eco-
nomista acredita que o governo es-
tá facilitando a previsão de investi- 

mentos da iniciativa privada. "Ha-
via muita incerteza sobre a dispo-
sição do governo de fazer com 
que as taxas de juros convergis-
sem para o nível pré-crise asiáti-
ca", comenta Reis. "Agora, ao que 
tudo indica, a tendência é voltar-
mos à situação de outubro do ano 
passado, quando as taxas já eram 

altas, mas não tão 
absurdamente ele- 
vadas." Ele reco-

ERCIO 	nhece que o de- 
semprego atual é 

AI 	conseqüência de 
uma "conjuntura 

CIAR-SE 	econômica adver- 
sa", na qual o prin-

DANÇA 	cipal elemento 
causador dos cor- 
tes nos postos de 

trabalho é a taxa de juros. 
Mas alerta que ainda é cedo para 

comemorações, já que serão neces-
sários muitos ajustes para que se 
consiga frear o processo de cresci-
mento de desocupação, especial-
mente no setor industrial. 

Para ele, o governo ainda tem 
muitas dificuldades e demonstra 
hesitação em assumir o apoio a de-
terminados setores da indústria. O 
reflexo direto da redução dos ju-
ros, segundo avaliação da equipe 
técnica da CNI, incidirá sobre o co-
mércio, com a diminuição dos índi-
ces de inadimplência, e não na in-
dústria que, em ja- 
neiro, bateu recor- 
de 

 em São  
de histórico de de- 

OM 
Paulo: 10,08%. "Os 
bancos devem bai- 	V 
xar os juros de 
seus cheques espe- 	BENEFI 
ciais, o que terá 
efeito direto sobre 	DA MU 
a inadimplência, 


